
PROCESSO N° 79/2015 

INEXIGIBILIDADE 

N° J1 /2015 

AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA 
AGRICULTURA FAMILIAR. 

RECURSOS: 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 

0901.1236100132.017.3390.30 (636) 

0901.1236100132.124.3390.30 (646) 

0901.1236100132.134.3390.30 (648) 

0901.1236100132.122.3390.30 (642) 

0901.1236100132.123.3390.30 (645) 
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DECRETO N° 473/2014 

Nomeia a Comissão Permanente de Licitações. 

t
i\1 . 

"· O P EFEITO DO MUNICÍPIO DE CHOPINZINHO, ESTADO DO PARANÁ, no uso 
das atribuições qu lhe são conferidas pelo artigo 63, inciso X da Lei Orgânica: 

D E 1\'P R E T A: 

~ 
Art. th o - Ficam nomeados a senhora André Ademir Ghidin, CPF n° 928.186.929-20 

·I 
e RG n° 5.969.76t

1

-7 - SSP/PR, como Presidente, o senhor Clevis Trindade da Silva, CPF n° 

026.046.899-10 e .· G n° 7.049.866-3- SSP/PR e o senhor Roberto Alencar Przendziuk, CPF n° 
'I 

546.462.519-49 e lrG n° 5.253.580-8 - SSP/PR, como membros, para comporem a Comissão 

Permanente de Li~itações, com o objetivo de montar processo licitatório, fazer vistoria, análise e 

julgamento de pro~ostas apresentadas. por empresas participantes de Licitações instauradas pelo 

Município de Ch. pinzinho e julgar todos os documentos e procedimentos relativos ao 

cadastramento de ícitantes, para o exercício de 2015. 
·1, 

!li 

Art.t12° - Este Decreto entrará em vigor em 01 de janeiro de 2015, ficando revogado 

o Decreto n° 436/21 13, de í O de dezembro de 2013, e as disposições em contrário. 
11 
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ESTADO DO PARANA 

CNPJ 76.995.41410001-60 e-maíl: prefeitura@chopinzinho.pr.gov.br 
Telefax (46) 3242-1122 - Rua Santos Dumont, n° 3.883 

85.560-000 CHOPINZINHO PARANÁ 

SERVIÇO DE EXPEDIENTE/PROTOCOLO 

REQUERIMENTO 

Assunto ........ : LICITAÇÃO 

Subassunto .. : SOLICITAÇÃO DE PROCESSO LICITATÓRIO 

No. Processo: 2015/05/001615 

Data Protoc .. : 26/05/15 

Requerente .. : SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

Logradouro .. : Rua NÃO DEFINIDO 

Neste Termos, 
Pede Deferimento 

Prefeitura Municipal de Chopinzinho/26/05/2015 

~tura do Requerente 
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Municfpio de Chopinzinho d' ___ 111J ~ 
ESTADO DO PARANÁ ( ~ t-b,.J.Q.__ 00 . 

~- !) \.lJ', .· ~· 
CNPJ 76.995.41410001-60 e-mail: abinete cho inzinho. r. ióv.br~ ~ ' 

Telefax (46) 3242-8600- Rua Santos Dumont, n° 3.883 ~\'c cP 
85.560-000 CHOP/NZINHO PARAN~Çót::,:;. ..... 

SOLICITAÇÃO 

SENHOR PREFEITO, 

A SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, TENDO EM VISTA A NECESSIDADE DE ADQUIRIR GENEROS ALI­
MENTICIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL PARA ATENDER OS PRO­
GRAMAS PNAE E PAA PARA AS ESCOLAR MUNICIPAIS, CRECHES MUNIICPAIS E DEMAIS PROGRAMAS 
SOCIAIS, SOLICITA A VOSSA EXCELENCIA A AUTORIZAÇÃO PARA AQUISIÇÃO DESTES PRODUTOS 
ATRAVÉS DE PROCESSO LICITATÓRIO EM QUE SE EQUADRAR, SENDO QUE O MESMO É DE FUNDAMEN­
TAL IMPORTÂNCIA PARA O CONTINUO DESENVOLVIMENTO DOS SERVIÇOS DESTA SECRETARIA, CON­
FORME ESPECIFICAÇÕES ABAIXO: 

Item Quant. Und. Descrição Unit. R$ Total R$ 

~- 01 133,0 Kg. Milho para canjica,amarelo. 1,50 199,50 
02 205,0 Kg. Fubá de Milho, amarelo 1,20 246,00 
03 12.806,0 Pcte Leite integral pasteurizado - 1 litro 1,80 23.050,80 
04 164,0 Kg. Quirera de milho, amarelo 1,50 246,00 
05 4.527,0 Kg. Pão caseiro fresco 6,80 30.783,60 
06 332,0 Kg. Polpa de fruta, sabor variado 7,50 2.490,00 
07 44,0 Kg. 1rigo em grão 2,30 101,20 
08 3.969,0 Kg. Banana semimadura 1,10 4.365,90 
09 216,0 Kg. Doce de fruta caseiro, sabor variado 5,50 1.188,00 

TOTAL-R$ 62.671,00 

i SETOR REQUISITANTE: SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

j FONTE DE RECURSOS: CONVÊNIO N°: 

CONDIÇÓES DE PAGAMENTO: EM ATÉ 30 DIAS APÓS A ENTREGA DOS PRODUTOS E APRESENTAÇÃO DA NOTA FIS­
CAL 

Obs: A responsabilidade Técnica pela solicitação, contratação, acompanhamento e fiscalização, ficam 
a cargo do Senhor Ivo Patel, que abaixo assina a presente solicitação; 

Nestes termos pede deferimento. 
Chopinzinho, 26 de maio de 2015. 

~ 
Secretário Municipal de Educação 
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Município de Chopinzinhq,_r·ls: " ~;~ 
ESTADO DO PARANA u
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CNPJ: 76.995.41410001 <-'(1cr: _ "-c,Of 
Telefax (46) 3242-8600- Rua Santos Dumont, n° 3.883 n~çc~ .r-

85.560-000 CHOPINZINHO PARANÁ ... 

DATA: 25/05/2015 

ORIGEM: SECRETARIA DE FINANÇAS 

DESTINO: SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO/COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

REFERÊNCIA: DISPONIBILIDADEORÇAMENTÁRIA E RESERVA FINANCEIRA PARA 
AQUISIÇÃO DE GENEROS ALIMENTICIOS. 

VALOR R$: 62.671,00 · 

Em atenção à solicitação formulada por Vossa Excelência, informo queEXISTEM 

RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS para assegurar o pagamento 

dasobrigações,decorren.tes do objeto especificado, à conta das seguintes 

DotaçõesOrçamentárias: · 

09.01.123610013.2.017.3.3.90.30 (636) 
. 09.01.123610013.2.124.3.3.90.30 (646) 
09.01.123610013.2.134.3.3.90.30 (648) 
09.01.123610013.2.122.3.3.90.30 (642) 
09.01.123610013.2.123.3.3.90.30 (645) 

Atenciosamente, 

/~~~~ 
Contabilidade 

LUCIA~TEIRO CENCI 5~~nças 
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CORRESPONDÊNCIA INTERNA - PARECER 

DATA: 26/05/2015 

ORIGEM: SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO/COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES 

DESTINO: DIVISÃO DE LICITAÇÕES E CONTRATOS 

REFERÊNCIA: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR. 

Em atenção ao despacho do Senhor Prefeito referente a aquisição de Gêneros 
Alimentícios da Agricultura Familiar, constantes na Solicitação Expedida pela Secretaria 
de Educação, temos a informar: 

De posse da documentação apresentada pela Secretaria de Educação, 
entendemos ser perfeitamente viável a referida contratação e somos de parecer favorável 
que mesma seja realizada via Modalidade INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO. 

Atenciosamente, 

idin 
Presidente da Comis rmanente de Licitações 
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Município de Chopinzin"'"' [/ · ; 
ESTADO DO PARANA • \~A ;]) E ' 

CNPJ 76.995.414/0001-60- e-mait: prefeitura@chopinzinfJo.pr.gov.br ~< lf)t/ 6f' 
Fone (46) 3242-8600 - Fax (46) 3242-8604 - Rua Samos Dumom. 3883 '<~IlAçõES~ · 

85.5óf).-000 CHOPJNZlNflO PARANlÍ ""·· .- .. ---········'·"'"'"·"'·'··""'"""""',_ _________________ _ 
TERMO DE REFERÊNCIA 

Conforme a Lei n° 11.947, art. 14, de 16 de junho de 2009 que determina que no mínimo 

30% do valor repassado aos municípios pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

(FNDE) para o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) devem ser utilizados 

obrigatoriamente na compra de gêneros alimentícios provenientes da agricultura familiar. 

Esta junção da alimentação escolar com a agricultura familiar, tem promovido uma 

importante transformação na alimentação escolar, ao permitir que alimentos saudáveis e com 

vínculo regional, produzidos diretamente pela agricultura familiar, possam ser consumidos 

diariamente pelos alunos da rede pública de ensino. 

Os gêneros alimentícios oriundos da agricultura familiar atende um total de 2145 alunos. 

Deste total, 1342 crianças frequentam o Ensino em Tempo Integral, sendo que 511 são da 

Educação Infantil (recebendo 4 refeições/dia) e 831 crianças são do Ensino Fundamental 

(recebendo 3 refeições/dia). A alimentação escolar, atende ainda alunos matriculados na 

Educação de Jovens e Adultos e alunos que frequentam o Atendimento Educacional 

Especializado (AEE), no contraturno, fornecendo aproximadamente 5340 refeições/dia. 

Para o agricultor familiar, representa um canal importante de comercialização e geração 

de renda com regularidade, contribuindo para a inclusão produtiva, a geração de emprego no 

meio rural. 

Nesta segunda remessa de alimentos, serão beneficiados 16 agricultores familiares, 

sendo adquiridos os seguintes gêneros alimentícios: banana, pão caseiro, leite pasteurizado, 

polpa de fruta congelada, quirera, canjica, fubá, trigo em grão, doce de fruta caseiro. 

Reitera-se que, conforme as necessidades de atendimento ao Programa de Alimentação 

Escolar, faz-se necessário a aquisição dos gêneros alimentícios da agricultura familiar. 

IVO PATEL 

SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO 



ANEXO I 
REQUERIMENTO PARA CREDENCIAMENTO 

CHAMAMENTO PÚBLICO N°. 03/2015 

AO MUNICÍPIO DE CHOPINZINHO- PR. 

O interessado, abaixo qualificado, requer sua inscrição no CREDENCIAMENTO de grupos for­
mais ou informais de Agricultores Familiares e de Empreendedores Familiares rurais para o 
FORNECIMENTO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA FAMILIAR E EMPRE­
ENDEDOR FAMILIAR RURAL, PARA ATENDER OS PROGRAMAS PNAE (PROGRAMA NA­
CIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR e PAA (PROGRAMA DE AQUISIÇÃO DE ALIMEN­
TOS), PARA AS ESCOLAS MUNICIPAIS, CRECHES MUNICIPAIS E DEMAIS PROGRAMAS 
SOCIAIS, nos termos do Chamamento Público n° 03/2015 de 22 de MAIO de 2015. 

Quando Grupos Informais de Agricultores Familiares ou Empreendedores Familiares Ru­
rais: 
Nome: 
C.l. RG: 
CPF: 
Endereço: 
Cidade: Estado: CEP: 
E-mail: Telefone(s): Fax: 

Quando Grupos Formais de Agricultores Familiares ou Empreendedores Familiares Rurais: 
Razão social: ASSOCIAÇÃO CASA FAMILIAR RURAL 
CNPJ: 00.422.140/0001-58 
Nome: VALDIR BOLZANI 
C.l. RG 1.897.732-0 
CPF: 337.737.669-20 
Endereço: CAMPINA 
Cidade: CHOPINZINHO Estado: PARANÁ CEP: 85.560-000 
E-mail:cfrchopinzinho@arcafarsul.org.br Telefone: (46) 3242 3231 

Produtos que pretende credenciamento: 

(OBSERVAÇÃO: (relação anexa) 

Responsável: VALDIR BOLZANI 
CJ. RG: 1.897.732-0 CPF: 337.737.669-20 

Nome legível do requerente: VALDIR BOLZANI 

Presidente 

~Me-· 
Assinatura do requfrente 



ANEXO 11 
(Documento Obrigatório para Grupos Formais de Agricultores Familiares) 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE EMPREGADOS MENORES 
CHAMAMENTO PÚBLICO N°. 03/2015 

AO MUNICÍPIO DE CHOPINZINHO- PR 

Associação Casa Familiar Rural, CNPJ n°. 00.422.140/0001-58, sediada, na comunidade de 
Campina Município de Chopinzinho Declaro que não possuímos, em nosso Quadro de Pessoal, 
empregados menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e em 
qualquer trabalho, menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 
(quatorze) anos, em observância à Lei Federal n° 9854, de 27.1 0.99, que altera a Lei n° 8666/93. 

Chopinzinho, 22 de maio de 2015. 

VALDIR BOLZANI 
Presidente 



ANEXO 111 

DECLARAÇÃO DE ACEITAÇÃO DO PREÇO 
CHAMAMENTO PÚBLICO N° 03/2015 

AO MUNICÍPIO DE CHOPINZINHO- PR 

Associação Casa Familiar Rural, CNPJ n°. 00.422.140/0001-58, sediada, na comunidade de 
Campina Município de Chopinzinho Declaro que concordamos fornecer os gêneros alimentícios 
constantes no edital de Chamamento Público n°. 03/2015, pelos preços estipulados pelo municí­
pio de Chopinzinho- PR., conforme tabela abaixo: 

Item Quant. Und. Descrição Unitário R$ Total R$ 

01 133 Kg. Milho para canjica amarelo 1,50 199,50 
02 205 Kg_. Fubá de milho amarelo 1,20 246,00 
03 12806 pcte Leite integral pasteurizado- 01 litro 1,80 23.050,80 
04 164 Kg. Quirera de milho, amarelo 1,50 246 
05 4527 Kg. Pão caseiro fresco 6,80 30.783,6 
06 332 Kg. Polpa de fruta, sabor variado 7,50 2490 
07 44 Kg. Trigo em grão 2,3 101,20 
08 216 kg Doce caseiro 5,50 1188,00 
09 3969 Kg. Banana semimadura 1 '10 4365,9 

Total- R$ 62.671,00 

Chopinzinho, 22 de maio 2015. 

VALDIR BOLZANI 
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Muniofpio de C,hopinzinho 
ESTADO DO PARANÁ 

CNPJ 76.995.41410001-60 

85.560-000 CHOP/NZINHO 

AUTORIZAÇÃO 

Face ao constante dos autos, protocolado nesta Prefeitura sob o n° 1615/2015 

e considerando a média de preços de mercado, autorizo firmar contrato de compra, 

através de processo de Inexigibilidade de Licitação, nos termos da Lei Federal n°. 

8.666/93 e alterações posteriores. 

As despesas decorrentes deverão onerar os recursos orçamentários das 

categorias econômicas, conforme dotações, abaixo: 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO 

0901.1236100132.017.3390.30 (636) 

0901.1236100132.124.3390.30 (646) 

0901.1236100132.134.3390.30 (648) 

0901.1236100132.122.3390.30 (642) 

0901.1236100132.123.3390.30 (645) 

Por outro lado o impacto orçamentário-financeiro foi considerado no presente 

exercício e nos dois subseqüentes, bem como tem adequação orçamentária e financeira 

com a lei orçamentária anual e compatibilidade com o plano plurianual e com a lei de 

diretrizes orçamentárias, nos termos dos arts. 16 e 17 da Lei Complementar n. 101/2000. 

Solicito a Divisão de Licitações e Contratos, preparação da minuta do 

instrumento de Inexigibilidade e contrato, nos termos da Lei n. 8.666/93. 

Chopinzinho, 26 de maio de 2015. 

I 

Rogén lM t'setto 
P e\eito 



CASA FAMILIAR RURAL DE 'cHOP1NZINHO 
·cNPJ: 00.422.140/0001-58 

Ata N. 04/14 

Aos seis dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e catorze, reuniram-se no auditório 
f)., . 

José Armim Matte de Chopinzinho, às treze e trinta horas o coordenador da Casa 

Familiar Rural de Chopinzinho, Senhor Renato Patel, a Diretoria da Associação, os 

monitores, professores,"p~!is e alunos dos C\lfsos Técnicos em Agropecuária e Técnico 

em Gestão Ambiental. O Senhor Leomar ~olsani, Prefeito Municipal, o Secretário de 

Administração; Senhor André Guidin, o s·ecretário de Educação, Senhor Ivo Patel e a 

Diretora da Escola Base, Senhora Oneide Ceccato dos Santos, para reunião de início do 

ano letivo do ano de dois mil e catorze da Casa Familiar Rural. Após composta a mesa, 
' ....... 

o presidente da Associação Luis Adriano de Oliveira e o coordenador Senhor Renato 
' . 

Patel deram as boas vindas e agradeceram·a9s participantes. O presidente Luis Adriano ·"· 

fez uso da palavra e neste !Uomento fez-se a substituição do presidente da Associação, 
. .... .. ' 

onde foi aprovado e non;teado pela Asse~bleia o Senhor Valdir Bolzani. Na sequência 

passou-se a palavra as demais autoridades. Na sequência, o Prefeito fez a entrega de 

uma Kombi para a associação, adquirida· com ~ecursos da CONABÍBNDS. Em seguida 

o coordenador deu continuidade a reuniã?1pará tratar de assuntos referentes ao início 

das aulas, c~mo por exemH~o: ftú1cio.Úâin~nto da CFR, regulamento interno, 

alimentação, data e horário das ~tllas, o uso do uniforme com aprovação de todos os 

presentes, responsabilidades da CFR com os jovens, cursos e projetos. Nada mais tendo 

para ser tratado a ata foi lida e assinada pelos presentes .. 

JL .:. Q lU:lA (._.o d t ~ .... I '.A .o • 

Luis Adriano de Oliveira 

. • 

' (1/1{4~ 
/ 

Valdir Bolzani 

Comunidade Campina- c'hopinzinho- Paraná- CEP: 85560-000 
Fone: (46) 3242-3231- E-mail: cf~hopinzinho@arcafarsul.org.br 

~- .,_.,~.··"•"''~·""'" 

' ~ 



LINHA CAMPINA CHOPINZINHO-PR. 

CAPÍTULO I 

DA DENOMINAÇÃO, SEDE E PRAzO DE DURAÇÃO. 

Artigo 1°- Esta Associação tem caráter familiar e recebe o título de 

Associação da Casa Familiar Rural de Chopinzinho, localizada na Campina, 

Município de Chopinzinho, Estado do Paraná, doravante denominada C.F.R. 

Artigo 2° - Sua sede social é na localidade de Campina, Município 

de Chopinzinho, Estado do Paraná. 

Artigo 3° - A área de ação, para efeito de administração de 

Associados abrange preferencialmente o Município de Chopinzinho-PR. 



CAPÍTULO ~J 

DOS OBJETIVOS E MEIOS DE AÇÃO 

Artigo 4° - A Associação da Casa Familiar Rural de Chopinzinho 

tem como objetivo a realização de um trabalho a fim de promover, desenvOlver 6 

ri'Xar os jovens agricuitores, de ambos os sexos, e suas famílias no meio agrícola, 

proporcionando, pela formação integrada ao meio rural e voltada à agricuitura, v 

desenvolvimento das propriedad~s rurais e as condições objetivas para a 

inserção dos jovens e suas famílias na comunidade agrícola onde vivem, e com 

isso diminuir a evasão do campo. 

A Associação tem por finalidade fornecer às famílias que delas 
j 

são membros, possibilidade de:" 

Exercer seus direitos e assumir suas 

responsabilidades, nomeadamente no que diz respeito à educação, formação 

profissional geral, moral e social, dos jovens que freqüentam a Casa Familiar 

Rural - principalmente os que vêm do campo - bem como a Educação espiritual 

correspondente às opções de cada família. 

§ 2° - Buscar, mediante a realização por seus jovens do curso 

de Qualificação em Agricultura oferecido pela Casa Familiar Rural e nas visitas 

dos monitores às propriedades, alternativas agrícolas viáveis ao desenvolvimento 

sustentável de suas propriedades, assim como, através das aulas em geral 

vislumbrar a possibilidade do aproveitamento e transformação de produtos 

provenientes da agricultura familiar, melhorando assim a exploração dos recursos 

disponíveis e proporcionando o desenvolvimento da agricultura local. 

§ 3°- Realizar a criação, a gestão e a responsabilidade geral, 

moral e financeira de uma ou várias Casas Familiares Rurais. 

§ 4° Assegurar eventualmente a possibilidade de realizar 

todas as atividades que tem caráter educativo, social, familiar e agrícola. 
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Casa Familiar Rural os seguintes meios e métodos: \Y0
6 _0f: 

'\ ~(' ((,v 

§ 1° - A Organização dos pais em associações respons~1_ •"·~~3:~,.~4-"' 
pela Casa Familiar RuraL 

§ 2° - A distribuição de rapazes e moças em grupos de até 25 

alunos (vinte e cinco) aproximadamente, por sessão e em internato na Casa 

Familiar Rural, se necessário, selecionados através de teste especialmente 

elaborado para tal finalidade. 

§ 3° - A prática de alternância de tempo de formação dos 

jovens na sua propriedade juntamente com suas famílias e na Casa Familiar 

Rural. 

§ 4° - A Associação poderá adquirir, alugar ou receber em 

comodato ou sob qualquer outra forma terrenos, prédios e locais necessários à 

realização dos projetos da Associação, bem como pedir emprestado ou 
j 

emprestar somas, igualmente necessárias a concretização deste projeto, bem 
·, ~· 

como assinar convênio com órgãos federais, Estaduais, Municipais e Entidades 

Filantrópicas, visando a manutenção da CFR de Chopinzinho. 

CAPÍTULO 111 

COMPOSIÇÃO 

Artigo 6° - A Associação é composta por membros ativos e 

membros honorários ou doadores: 

Fazem parte da associação como membros ativos: 

§ 1°- Pais, ou representantes legais dos alunos inscritos na 

Casa Familiar Rural de Chopinzinho. 
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N • § 2° - Pais agricult~r~s qu~ solicitem adesão a Assoói~o e {.) i!l i!!~ f 
que sao ace1tos pelo Conselho de Adm1mstraçao. · -\:?~ /. JLY ~ 6f".J 

. . >- ~·CitAÇÕ~S.,.: 
§ 3° - Outras pessoas representativas do me1o onde se s1tua-- -~-

a Casa Familiar Rural e que são aceitas pelo Conselho de Administração. 

Fazem parte da Associação como Membros Honorários ou Doadores: 

§ 1°- Pessoas Físicas ou Jurídicas aceitas pelo Conselho de 

Administração e que as comprometem a pagar a quotização. 

§ 2°- Os que efetuarem doações à CFR de Chopinzinho, de 

valor considerável, a critério do conselho de administração. 

PARÁGRAFO ÚNICO- O número de associados é ilimitado. 

Artigo 7° - Perde a qualidade de membros da Associação por: 

§ 1°- Demis~ão pessoal. 

§ 2° - Eliminação pronunciada, pelo mínimo por 2/3 (dois 

terços) do Conselho de Administração pelo não pagamento da quotização ou por 

motivo grave que atinja a reputação ou o bom funcionamento da Casa Familiar 

Rural de Chopinzinho, por motivos disciplinares envolve o direito de eliminação 

dos pais ou responsáveis como membros da associação, salvo decisão em 

contrário, do Conselho de Administração. 

PARÁGRAFO ÚNICO - A Associação poderá, para prover sua 

subsistência e atingir seus objetivos, desenvolver atividade lucrativa, vedada 

porem, a distribuição de lucro entre seus membros, em qualquer tempo e forma. 

CAPÍTULO IV 

DA ADMINISTRAÇÃO 
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Artigo 8° - A Associação tem como órgão supremo a Assemb~ia ~ J 

\1) h$' 
Geral que pode ser Ordinária ou Extraordinária, que compreende todos""<~-- ~ 

~- <te "' 
'-./ t~ÇõES"' 

membros ativos da mesma. ~= 

§ Único - Os membros honorários ou doadores são apenas 

consultivos, não participando das deliberações de Assembléia Geral, salvo 

decisão em contrário do Conselho de Administração. 

Artigo go - A Assembléia Geral se reúne Ordinariamente uma vez 

por ano e Extraordinariamente sempre que o Conselho de Administração 

convoque. Poderá também a Assembléia Geral ser convocada por decisão de 1/3 

(um terço) dos associados ativos ou. pelo Conselho Fiscal. 

§ 1° - A Assembléia Geral deverá ser convocada 10 (dez) 

dias antes da data da reunião pôr Edital de Convocação onde deverá constar a 
~' 

Ordem dos trabalhos e deverá . .:ser assinado pelo Presidente do Conselho de 
,,. 

Administração, afixado na sede da CFR de Chopinzinho e divulgado nos meios 

de comunicação do município. 

§ 2° - Todo o Associado que não puder participar em 

Assembléia Geral, não poderá se fazer representar por outro associado. 

§ 3° - A Assembléia Geral é presidida pelo Presidente do 

Conselho de Administração ou pelo Vice-presidente que tenha delegação do 

Presidente. 

§ 4° - A Assembléia Geral Ordinária reunir-se-á para 

deliberar: 

I - Em primeira convocação, com a maioria absoluta dos associados. 

11 - Em segunda convocação, meia hora após, com a presença de 

qualquer número de associados. 

§ 5° - A Assembléia Geral Extraordinária reunir-se-á para 

deliberar: 

I - em primeira convocação, com a presença mínima de 2/3 (dois 

terços) de seus associados. 

11 - em segunda convocação, meia hora após, com a presença da 

maioria absoluta dos associados. 
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111 - Em terceira convocação, meia hora após com a pres ~Flfê~- R , 

(um terço) dos associados. Não havendo esse número mínimo de a 
0~ ~ado~ ,f ,J 

será fixada uma data para realização de uma nova Assembléia. ~2..?..::.-~,~/-

Artigo 10° - A Assembléia Geral: 

§ 1° - Ouve, discute e aprova o relatório das atividades e o 

relatório apresentado pelo Conselho de Administração. 

§ 2°- Vota o projeto do Orçamento Financeiro. 

§ 3° - Fixa as quotizações das diferentes categorias de 

membros e modalidades de pagamento. 

§ 4° - Nomeia novos membros para manter o número de 

pessoas estabelecidas para o conselho de administração. 

§ 5° - Autoriza e aceita aquisição e/ou cadência de imóveis 
i 

necessários ao bom funcionamento dos objetivos da Associação. Mudanças ou 

venda de imóveis ou aluguel com duração acima de um (01) ano e pedidos de 

empréstimo cujo montante seja superior a dois salários mínimos por associado 

ativo em dia com suas obrigações. 

§ 6° - De maneira geral a Assembléia deliberará sobre 

quaisquer outras propostas inscritas na ordem dos trabalhos no que diz respeito 

ao desenvolvimento da Associação e gestão de seus interesses. 

Artigo 11° - Para que seja válida qualquer decisão da Assembléia 

Geral deve reunir a maioria dos votos dos membros presentes, sendo que 

apenas os membros ativos têm direitos a voto. Cada família tem direito a um voto 

expresso pelo Chefe da Família ou, na sua falta, pelo cônjugue. 

Artigo 12° - A Associação é administrada por um Conselho de 

Administração composto de 6 (seis) a 18 (doze) membros. 

I - O Conselho de Administração é eleito por três (03) anos em 

Assembléia Geral Ordinária com maioria dos votos expressos 

secretamente. 
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11 - O Conselho de Administração é renovado anualmente ,~, 1/3 ~· _$' 
(um terço) de seus membros, Nos primeiros dois anos os membf~~~~~~~s't;;,:!l 
renovar são escolhidos por voto secreto em assembléia geral e depois por_,__., 

ordem de antiguidade. 

111- Após 3 (três) anos de funcionamento da CFR de Chopinzinho, o 

conselho de administração deve ser formado por 50% (cinqüenta por 

cento) dos pais dos alunos da CFR ou por pessoas que já tiveram filhos 

freqüentando a escola. 

lv - Os administradores que terminarem o mandato poderão ser 

reeleitos. 

V - No caso de saída de um dos membros do Conselho de 

Administração, este cargo será completado por um administrador 

provisório escolhido pelo Conselho de Administração até a próxima 

Assembléia Geral que desempenhará as funções do conselheiro até a 

próxima assembléia ger~l ordinária que escolhera seu sucessor para 

ocupar o cargo até o término do mandato do seu antecessor. 

VI - Três (3) ausências seguidas sem justificativas de um 

conselheiro á reunião do Conselho de Administração é considerada como 

demissão. 

Artigo 13° - O Conselho de Administração elege entre seus 

membros com votos secretos uma direção composta por: um Presidente, um 

Vice-presidente, um Secretário Geral e um Vice-secretário, um Tesoureiro Geral 

e um Vice-tesoureiro e três Conselheiros Fiscais, estes com seus respectivos 

suplentes. O restante dos membros do conselho de Administração fica com a 

função de Conselheiros. Esta direção exercerá as funções que lhe forem 

destinadas pelo Conselho de Administração e na falta deste, os previstos pelo 

regulamento interno. 

Artigo 14°- O Presidente do Conselho de Administração representa 

a Associação em juízo e fora dele e todos os atos da vida civil. Autoriza 

pagamentos e pode-se fazer representar pelo Vice-presidente. 
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Artigo 15• • o Conselho de Administração estabelece os ~t61!!:_.2j • · ! 
necessários e taz contraraÇ<l"s a1>s M"onrlt7-"'s de -"""""@ com a necessida~: ~ .p 
desenvolvimento da Casa Familiar Rural de Chopinzinho. e estabe\ece ~;-_:~ 
salários a serem pagos. Cabe também ao Conselho de Administração o direito de 

troca, substituição ou demissão de monitores que não estiverem desenvolvendo 

trabalhos condizentes da Casa Familiar Rural, bem como fixar contratos com 

tempo pré-determinado e estabelecer mudanças curriculares que não venham ao 

encontro dos interesses da Casa Familiar Rural. 

Artigo 16° - As decisões do Conselho de Administração são 

tomadas por maioria de votos e ~m caso de empate o voto do Presidente é 

decisivo. 

Artigo 17° - O Conselho de Administração reúne-se pelo menos 

quatro (04) vezes ao ano erh épocas fixas pelo Regimento Interno, por 

convocação do Presidente ou a pedido de um terço (1/3) dos sócios ativos. 

Artigo 18°- Sob reserva das disposições previstas nos artigos 10 e 

13 deste Estatuto, o Conselho de Administração detém os mais amplos poderes 

sem limitações nem reservas para agir em nome da associação e proceder todas 

as operações que a ela dizem respeito. 

Artigo 19° - Compete ao Conselho Fiscal exercer assídua 

fiscalização sobre todas as operações financeiras, prestação de contas e toda e 

qualquer atividade executada pela Administração. 

Artigo 20° - O Conselho Fiscal reúne-se pelo menos quatro (04) 

vezes ao ano, em épocas fixadas pelo Regulamento Interno, por convocação do 

Presidente. 

CAPÍTULO V 

.... ~ 
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DO PATRIMONIO SOCIAL 

Artigo 21°- Os recursos da Associação compreendem: 

§ 1 o - A quotização dos membros. 

§ 2°- Doação dos sócios em dinheiro ou gêneroS. 

§ 3° - O produto de promoções culturais, festivas ou serviços 

e atividades sob seus cuidados. 

§ 4°- Rendimento dos bens que eventualmente possua. 

§ 5° - Subvenções e auxílios dos Governos Federais, 

Estaduais, Municipais e Entidades. 

§ 6°- Todos os recursos e doações admitidas pela legislação 

em vigor. 

5 CA~ÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E DA DISSOLUÇÃO 

Artigo 22° - O Conselho de Administração estabelece um 

Regulamento Interno que deve ser aprovado pela Assembléia Geral. 

Artigo 23° - O patrimônio da Associação responde unicamente 

pelos seus compromissos ou por questões judiciais pronunciadas contra ele. 

Artigo 24° - A Assembléia Geral pode alterar os Estatutos em todos 

os pontos reconhecidos úteis sem exceção de reservas. A Assembléia Geral 

pode decidir nomeadamente sobre a prorrogação, dissolução, fusão ou união da 

Associação com outras Associações de objetos análogos. Neste caso ela deve 

ser composta por pelo menos metade de seus membros ativos e suas 

deliberações tomadas por maioria de dois terços (2/3) de voto dos membros 

ativos presentes. Se, numa primeira convocação, a Assembléia geral não atingiu 



/. ()(lU~"' 11\l..(:, ··"' 

/~ ·íi~' l~ Yõ O\ 
.,' 'S."' \ 
!·:::i / "' 

r~ ~ ~· 2?1 " 
esse número de membros ativos, nova assembléia geral deverá ser convq~cfal;-·ç . !f 
pelo menos quinze dias (15) após. Essa Assembléia deliberará legitima~te {;)/ fJ 
com a presença de no minimo dez por cento (10%) de seus membros associad'~~;!}:/ 
ativos em dia com suas obrigações, sobre a ordem do dia para a qual foi 

convocada, com a aprovação de pelo menos dois terços (2/3) dos membros 

ativos presentes. 

Artigo 25° - Em caso de dissolução voluntária ou forçada, a 

Assembléia Geral designa uma ou várias pessoas para que procedam a 

liquidação dos bens da Associação com todos os poderes para a regularização 

do ativo e do passivo. Esta Assembléia é soberana para determinar em que os 

membros da Associação terão oli não direito, se existir essa possibilidade de 

receberem toda ou parte da quotização integralizada. O ativo se existir será 

destinado pela Assembléia Geral a outra Casa Familiar Rural, ou a outra 

Instituição de caráter congênercl 

Artigo 26° - O presente Estatuto elaborado pela Associação que 

coordena a CASA FAMILIAR RURAL foi aprovado pela Assembléia Geral, 

reunida e certificada conforme o presente. 

Chopinzinho, 09 de julho de 2007. 

·i L. •. ·~V\.: •.. I( 
··~~. . . . 

\. ... J 

André Mareio Morgenstern 

Presidente 
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Certidão Liberatória 

ASSOCIAÇÃO DA CASA FAMILIAR RURAL DE CHOPINZINHO 

CNPJ N°: 00.422.140/0001-58 

FINALIDADE DA CERTIDÃO: RECEBIMENTO DE RECURSOS PÚBLICOS, MEDIANTE CONVÊNIO, TERMO 
DE PARCERIA, CONTRATO DE GESTÃO OU INSTRUMENTO CONGÊNERE 

É CERTIFICADO, NA FORMA DO ART. 95, DA LEI COMPLEMENTAR ESTADUAL N° 113, DE 15/12/2005, E 
DOS ARTS. 289 E SEGUINTES DO REGIMENTO INTERNO DO TRIBUNAL DE CONTAS, QUE O 
ASSOCIAÇÃO DA CASA FAMILIAR RURAL DE CHOPINZINHO ESTÁ EM SITUAÇÃO REGULAR PARA 
RECEBIMENTO DE RECURSOS PÚBLICOS. 

VALIDADE: CERTIDÃO VÁLIDA ATÉ O DIA 13/07/2015, MEDIANTE AUTENTICAÇÃO VIA INTERNET EM 
WVW.J. TCE. PR. GOV. BR. 

CERTIDÃO EXPEDIDA COM BASE NA INSTRUÇÃO NORMATIVA 68/2012. 

Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná 

Código de controle 7268.YQEZ.5263 
Emitida em 14/05/2015 às 08:39:39 

Dados transmitidos de forma segura. 



Certificado de Regularidade do FGTS - CRF 

Inscrição: 00422140I0001-58 
Razão Sociai:ASSOCIACAO DA CASA FAMILIAR RURAL DE CHOPINZINHO 
Endereço: LA INTERIOR LINHA CAMPINA SIN I CAMPINA I CHOPINZINHO I PR 

I 85560-ooo 

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o 
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta 
data, a empresa acima identificada encontra-se em situação regular 
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS. 

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigações com o FGTS. 

Validade: 22/05/2015 a 20/06/2015 

Certificação Número: 2015052202305446904397 

Informação obtida em 26/05/2015, às 13:08:38. 

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está 
condicionada à verificação de autenticidade no si te da Caixa: 
www.caixa.gov.br 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA '<{-e- # cP "' 
Secretaria da Receita Federal do Brasil "~~~;:;-/ 
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA 
DA UNIÃO 

Nome: ASSOCIACAO DA CASA FAMILIAR RURAL DE CHOPINZINHO 
CNPJ: 00.422.140/0001-58 

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade 

do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que não constam 

pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria da Receita 

Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União junto à Procuradoria-Geral da 

Fazenda Nacional (PGFN). 

Esta certidão, válida para o estabelecimento matriz e suas filiais, refere-se à situação do sujeito 
passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas nas 

alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n~ 8.212, de 24 de julho de 1991. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 

endereços <http:l /www. receita. fazenda. gov. br> ou <http://www. pgfn. fazenda. gov. br>. 

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n~ 1. 751, de 02/10/2014. 
Emitida às 1 0:31: 16 do dia 28/11/2014 <hora e data de Brasília>. 
Válida até 27/05/2015. 

Código de controle da certidão: 5D77.EB8F.5BF4.8FFC 

Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento. 



PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS 

Nome: ASSOCIACAO DA CASA FAMILIAR RURAL DE CHOPINZINHO (MATRIZ E 
FILIAIS) 
CNPJ: 00.422.140/0001-58 
Certidão n°: 103196977/2015 
Expedição: 26/05/2015, às 13:10:50 
Validade: 21/11/2015 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data 
de sua expedição. 

Certifica-se que ASSOCIACAO DA CASA FAMILIAR RURAL DE CHOPINZINHO 

(MATRIZ E FILIAIS) , inseri to (a) no CNPJ sob o n ° 00. 422 .140/0001-58, 
NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas. 
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011. 
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição. 
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais. 
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br) 
Certidão emitida gratuitamente. 

INFORMAÇÃO IMPORTANTE 
Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciários, a honorários, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou 
de execução de acordos firmados perante o Ministério 
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia. 

custas, a 
decorrentes 
Público do 
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CNPJ 76.995.41410001-60 e-mail: \54:;. (\\./ f I 
gabinete@chopinzinho.pr.gov.br '<:'ó0-
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Te/efax (46) 3242-8600- Rua Santos Dumont, n° 3.883 ~"'~~:;:ç~;,./ 
85.560-000 CHOPINZINHO 

PARANÁ 

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº • ..#..-12015 

Processo nº. 79/2015 

O MUNICÍPIO DE CHOPINZINHO - PR, através da Comissão Permanente de 

Licitação, constituída pelo Decreto nº 473/2014, resolve realizar licitação na modalidade 

Inexigibilidade de Licitação, do tipo MENOR PREÇO UNITÁRIO. A presente Inexigibilidade de 

licitação será baseada no Artigo 25, da Lei Federal nº 8.666/93 e alterações posteriores. 

1-DOOBJETO 

1.1 A Secretaria de Educação, em sua Solicitação contida no Edital de Chamamento Público 

02/2015, requer a Aquisição de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar e Empreendedor 

Familiar Rural, para Atender os Programas PNAE e PAA para as Escolas Municipais, Creches 

Municipais e Demais Programas Sociais, conforme modelos descritos no Anexo I - Descrição 

do Objeto, parte inseparável deste Edital, sendo este portanto o Objeto desta Inexigibilidade 

de Licitação. 

11- DETENTOR DA MELHOR OFERTA 

Fornecedor: ASSOCIAÇÃO CASA FAMILIAR RURAL 

Endereço: Comunidade de Campina 
Cidade: Chopinzinho CEP: 85560-000 I U.F.: PR 

Cnpj: 00.422.140/0001-58 
Representante Legal: Valdir Bolzani 

CPF: 337.737.669-20 I RG: 1.897.732-0 

111- DA HABILITAÇÃO 

3.1 - Os documentos de Habilitação serão os exigidos no Edital de Chamamento Público 

03/2015. 

IV- DA RAZÃO DA ESCOLHA 

4.1 - Optou-se pela aquisição devido a Solicitação da Secretaria de Educação e devido a 

credenciamento da referida empresa no Edital de Chamamento Público 03/2015. 

V- DA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

5.1- A aquisição dos produtos se dará até a contratação de todo o objeto ou até a data de 30 

de setembro de 2015. 

VI- DO PROSSEGUIMENTO 
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6.1 - A Comissão de Licitação encaminha. à Procuradoria Municipal e requer que seja, 

conhecida a necessidade de aquisição/contratação, os autos sejam analisados e que a 

Procuradoria posicione-se em relação ao mérito emitindo Parecer Jurídico. 

Chopinzinho 26 de maio de 2015. 

Comissão Permanente de Licitações 

$ 
Clévis Trindade da Silva 

Anexo - I Descrição do Objeto 

Item Quant. Und. Descrição Unit. R$ Total R$ 

01 133,0 Kg. Milho para canjica,amarelo. 1,50 199,50 
02 205,0 Kg. Fubá de Milho, amarelo 1,20 246,00 
03 12.806,0 Pcte Leite integral pasteurizado- 11itro 1,80 23.050,80 

04 164,0 Kg. Quirera de milho, amarelo 1,50 246,00 

05 4.527,0 Kg. Pão caseiro fresco 6,80 30.783,60 

06 332,0 Kg. Polpa de fruta, sabor variado 7,50 2.490,00 

07 44,0 Kg. Trigo em grão 2,30 101,20 

08 3.969,0 Kg. Banana semimadura 1,10 4.365,90 
09 216,0 Kg. Doce de fruta caseiro, sabor variado 5,50 1.188,00 

TOTAL-R$ 62.671,00 
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CNPJ 76.995.41410001-60 e-mail: prefeitura@chopinzinho.pr.gov.br 
Telefax (46) 3242-1122- Rua Santos Dumont, n° 3.883 

85.560-000 CHOPINZINHO PARANÁ 

SERVIÇO DE EXPEDIENTE/PROTOCOLO 

REQUERIMENTO 

Assunto ........ : PARECER JURÍDICO 

Subassunto .. : REQ. PARECER JURÍDICO 

No. Processo: 2015/06/001686 

Data Protoc .. : 01/06/15 

Requerente .. : SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Logradouro .. : Rua NÃO DEFINIDO 

Neste Termos, 
Pede Deferimento 

Prefeitura Municipal de Chopinzinho/01/06/2015 



Municfpi,o de Chopinzinho 

PARECER JURÍDICO 

À apreciação da Procuradoria processo licitatório n° 79/2015 

- INEXIGIBILIDADE, tendo como objeto a aquisição de gêneros alimentícios em 

atendimento aos Programas PNAE - Programa Nacional de Alimentação Escolar e PAA­

Programa de Aquisição de Alimentos, para atendimento as escolas e creches municipais 

e demais programas sociais. 

Conforme se retira da Solicitação de fi. 04, busca-se a 

aquisição de gêneros alimentícios da agricultura familiar, através de Inexigibilidade de 

licitação, tendo em vista a existência do Edital de Chamamento Público n° 03/2015, para o 

registro de preços de gêneros alimentícios da agricultura familiar e/ou empreendedor 

familiar rural para atender os PNAE e PAA. 

Às fls.09, consta concordância expressa da Associação 

Casa Familiar Rural de fornecer os gêneros alimentícios constantes no Edital de 

Chamamento Público n° 03/2015, pelos preços estipulados. 

Às fls. 10/13, juntou-se o Projeto de Venda de Gêneros 

Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar, dentro dos parâmetros 

exigidos pelo FNDE, identificando os fornecedores. 

À fi. 14 acostou-se a autorização do Sr. Prefeito para firmar 

contrato de compra através de processo de inexigibilidade de !citação. 

Juntou-se às fls. 15/25 o Estatuto da Associação 

credenciada no Chamamento Público, bem como às fls. 26/31 as certidões de 

regularidade de referida Associação. 
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Às fls. 32, consta o Termo da Comissão Permanente de 

Licitação demonstrando do objeto, detentor da melhor oferta, da habilitação, da razão da 

escolha, da execução dos serviços e no Anexo I descrição do objeto. 

O artigo 14, da Lei Federal no 11.947/2009, dispõe que 

deverão ser utilizado no mínimo 30% (trinta por cento) do recurso financeiro repassado 

pelo FNDE para aquisição de gêneros alimentícios diretamente da agricultura familiar ou 

de suas organizações, conforme segue: 

"Art. 14. Do total dos recursos financeiros repassados pelo FNDE, 
no âmbito do PNAE, no mínimo 30% (trinta por cento) deverão ser 
utilizados na aquisição de gêneros alimentícios diretamente da 
agricultura familiar e do empreendedor familiar rural ou de 
suas organizações, priorizando-se os assentamentos da reforma 
agrária, as comunidades tradicionais indígenas e comunidades 
quilombo/as." 

O §1 °, ainda do artigo 14, da Lei Federal no 11.947/2009, 

traz ainda que poderá ser realizada a dispensa do procedimento licitatório desde que os 

preços sejam compatíveis com o de mercado local e observado os princípios do artigo 37, 

da Constituição Federal: 

"Art. 14- (. . .) 
§ 1° - A aquisição de que trata este artigo poderá ser realizada 
dispensando-se o procedimento /icitatório, desde que os preços 
sejam compatíveis com os vigentes no mercado local, 
observando-se os princípios inscritos no art. 37 da Constituição 
Federal, e os alimentos atendam às exigências do controle de 
qualidade estabelecidas pelas normas que regulamentam a matéria." 

Os princípios que deverão ser observados pela Administração 

Pública constante no artigo 37 da Constituição Federal são: 

"Art. 37. A administração pública direta e indireta de qualquer dos 
Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios 

"2 
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obedecerá aos pnnclpJos de legalidade, impessoalidade, 
moralidade. publicidade e eficiência e, [. .. ]" 

Da análise da documentação apresentada, tem-se que a 

inexigibilidade de licitação preenche os requisitos exigidos pela legislação regente, no 

caso o inciso I, do artigo 25, da Lei no 8.666/1993. 

Isto posto, a Procuradoria entende não haver óbice à 

inexigibilidade de licitação no presente caso, podendo o processo seguir o trâmite nos 

termos propostos. 

É O PARECER. 

Dalila ristina Marcon Liston 
curadora Ç3eral Adjunta 
OAB/PR n° 38.395 
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CNPJ 76.995.41410001-60 e-mail: prefeitura@chopinzinho.pr.gov.br 
Telefax (46) 3242-1122- Rua Santos Dumont, n° 3.883 

85.560-000 CHOPINZINHO PARANÁ 

SERVIÇO DE EXPEDIENTE/PROTOCOLO 

REQUERIMENTO 

Assunto ........ : PARECER JURÍDICO 

Subassunto .. : ENCAMINHAMENTO DE PARECER 

No. Processo: 2015/06/001787 

Data Protoc .. : 10/06/15 

Requerente .. : PROCURADORIA MUNICIPAL 

Logradouro .. : Rua NÃO DEFINIDO 

Neste Termos, 
Pede Deferimento 

Prefeitura Municipal de Chopinzinho/1 0/06/2015 

Assífíãturã&'o Requerente 
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MINISTÉRIO DA FAZENDA 
Secretaria da Receita Federal do Brasil 
Procuradoria-Géral da Fazenda Nacional 

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIYOS,A.OS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA 
ATIVA DA UNIÃO . 

Nome: ASSOCIACAO DA CASA FAMILIAR RURAL DE CHOPINZINHO 
CNPJ: 00.422.140/0001-58 

Ressalvado·o direito de a F.azenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de responsabilidade 
do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado quP. não constam 
pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria da Recêita 
Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Dívida Ativa da União junto à Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN). 

Esta certidão, válida para o estabelecimento matriz e suas filiais, refere-se à situação do sujeito 
'~ passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas nas 

alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei nº 8.212, de 24 de julho de 1991. 

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://www.receita:fazenda.gov.br> ou <http://www.pgfn.fazenda.gov.br>. 

Certidão emitida gratuitamente com bas~ t--;a Portaria Co!Jiunta RFB/PGFN nº 1. 751, de 02/10/2014. 
Emitida às 14:23:20 do dia 19/06/2015 <hora e data de Brasília>. · 
Válida até 16/12/2015. 
Código de controle da certidão: C639.6CE7.1214.97EA 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento . 

• 



Município de Chopinzinho 
ESTADO DO PARANÁ 

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 

REF.Inexigibilidade de Licitação N° 11/2015 

Tendo em vista o Parecer da Comissão de Julgamento e da Procuradoria Municipal, que 
apuraram o resultado do Processo de Inexigibilidade de Licitação n° 11/2015, eu, ROGÉRIO MASETTO 
Prefeito, torno pública a RATIFICAÇÃO do procedimento em epígrafe e a ADJUDICAÇÃO do objeto da seguinte 
forma: 

VALOR TOTAL R$ EMPRESA 

62.671,00 . -I 
~----------------------~------~------------------------------------~ 

ASSOCIAÇÃO DA CASA FAMILIAR RURAL DE CHOPINZINHO 

Conforme proposta. 

É A DECISÃO 

GABINETE DO PREFEITO DE CHOPINZINHO, PR, 10 DE JUNHO DE 2015. 

•. 



Espécie: Extrato do Contrato 116/2015. Contratante: Prefeitura Municipal de Chopinzinho. 
Contratada: Associação Casa Familiar Rural de Chopinzinho. CNPJ: 00.422.140/0001-58. Objeto: 
Aquisição de Gêneros Alimentícios. Valor total: R$ 62.671,00 (sessenta e dois mil seiscentos e 
setenta e um reais). Origem: Inexigibilidade de Licitação 11/2015. Fundamento Legal: Lei 8.666/93. 
Elemento de despesa: (636). Data da assinatura: 10/06/2015. Assinam: Rogério Masetto, pelo 
Município e Valdir Bolzani, pela Associação. 



CONTRA TO N° 116/2015 

CONTRATO DE AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS SEM LICITAÇÃO DA AGRICULTURA FA­
MILIAR PARA A ALIMENTAÇÃO ESCOLAR 

O Município de Chopinzinho, Estado do Paraná, pessoa jurídica de direito público, com sede à Rua Santos 
Dumont, n. 0 3.883, inscrito no CNPJ sob n. 0 76.995.414/0001-60, representado neste ato pelo Prefeito, o Sr. 
Rogério Masetto, doravante denominado CONTRATANTE, e por outro lado CONTRATADA, Associação da 
Casa Familiar Rural de Chopinzinho, com sede à Linha Campina, em Chopinzinho - PR, inscrita no CNPJ 
sob n.0 00.422.140/0001-58, doravante denominado (a) CONTRATADO (A}, fundamentados nas disposi­
ções Lei no 11.947/2009, e tendo em vista o que consta na Chamada Pública n° 3/2015, resolvem celebrar o 
presente contrato mediante as cláusulas que seguem: 

CLÁUSULA PRIMEIRA 

É objeto desta contratação a aquisição de AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS DA AGRICULTURA 
FAMILIAR E EMPREENDEDOR FAMILIAR RURAL, PARA ATENDER OS PROGRAMAS PNAE E PAA 
PARA AS ESCOLAS MUNICIPAIS, CRECHES MUNICIPAIS E DEMAIS PROGRAMAS SOCIAIS, todos de 
acordo com a chamada pública n. 0 3/2015, o qual fica fazendo parte integrante do presente contrato, inde­
pendentemente de anexação ou transcrição. 

CLÁUSULA SEGUNDA 

O CONTRATADO se compromete a fornecer os gêneros alimentícios da Agricultura Familiar ao CONTRA­
TANTE conforme descrito no Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar parte inte­
grante deste Instrumento. 

CLÁUSULA TERCEIRA 

Segundo a resolução do FNDE, no 26, de 17 de junho de 2013, no seu capítulo VI, art. 32, o limite individual 
de venda do agricultor familiar e do empreendedor familiar rural para a alimentação escolar deverá respeitar 
o valor máximo de R$ 20.000,00 (vinte mil reais) por Declaração de Aptidão ao PRONAF (DAP)/ano, con­
forme Acordo de Cooperação firmado entre o FNDE e o MOA. 

"-- CLÁUSULA QUARTA 

OS CONTRATADOS FORNECEDORES ou as ENTIDADES ARTICULADORAS deverão informar ao Minis­
tério do Desenvolvimento Agrário - MOA, os valores individuais de venda dos participantes do Projeto de 
Venda de Gêneros Alimentícios, consoante ao Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura 
Familiar para Alimentação Escolar, em no máximo 30 dias após a assinatura do contrato, por meio de fer­
ramenta disponibilizada pelo MOA. 

CLÁUSULA QUINTA 

O início para entrega das mercadorias será imediatamente após o recebimento da Ordem de Compra, ex­
pedida pela Secretaria de Educação e Cultura, sendo o prazo do fornecimento até o término da quantidade 
adquirida ou até 30 de setembro de 2015. 

a) A entrega das mercadorias deverá ser feita nos locais, dias e quantidades de acordo com a chamada 
pública n.0 3/2015. 

b). O recebimento das mercadorias dar-se-á mediante apresentação do Termo de Recebimento e as Notas 
Fiscais de Venda pela pessoa responsável pela alimentação no local de entrega, consoante o anexo deste 
Contrato. 
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CLÁUSULA SEXTA 

Pelo fornecimento dos gêneros alimentícios, nos quantitativos descritos no Projeto de Venda de Gêneros 
Alimentícios da Agricultura Familiar, o (a) CONTRATADO (A) receberá o valor total de R$ 62.671,00 (ses­
senta e dois mil seiscentos e setenta e um reais), conforme listagem anexa. 

CLÁUSULA SÉTIMA 

No valor mencionado na cláusula quarta estão incluídas as despesas com frete, recursos humanos e mate­
riais, assim como com os encargos fiscais, sociais, comerciais, trabalhistas e previdenciários e quaisquer 
outras despesas necessárias ao cumprimento das obrigações decorrentes do presente contrato. 

CLÁUSULA OITAVA 

As despesas decorrentes do presente contrato correrão à conta das seguintes dotações orçamentárias: 
0901.1236100132.017.3390.30 (524) 

CLÁUSULA NONA 

O CONTRATANTE, após receber os documentos descritos na cláusula Quinta, alínea "b", e após a tramita­
ção do Processo para instrução e liquidação, efetuará o seu pagamento no valor correspondente ;3s entre­
gas do mês anterior. 

Não ~erá efetuado qualquer pagamento ao CONTRATADO enquanto houver pendência de liquidação da 
obrigação financeira em virtude de penalidade ou inadimplência contratual. 

CLÁUSULA DÉCIMA 

O CONTRATANTE que não seguir a forma de liberação de recursos para pagamento do CONTRATADO 
FORNACEDOR, deverá pagar multa de 2%, mais juros de O, 1% ao dia, sobre o valor da parcela vencida. 
Ressalvados os casos quando não efetivados os repasses mensais de recursos do FNDE em tempo hábil. 

CLÁUSULA ONZE 

Os casos de inadimplência da CONTRATANTE proceder-se-á conforme o § 1°, do. art. 20 da Lei no 
11.947/2009 e demais legislações relacionadas. 

1. Nome do Agricultor 2. CPF 3.DAP 4. Produto 5. Unida- 6.Quant. 7. Preço 8. Valor Total R$ 
Familiar SDW/ de: Proposto 

R$ 

Marilda Cenci Presa 022.402.099-41 05539178890011 Pão Caseiro. Kg 454,0 6,80 3.087,20 
03101031 

Eleni Dalastra 008.105.429-78 05884102496811 Pão Caseiro Kg 835,0 6,80 5.678,00 
05100121 

Luzitania Pasqualotto 937.794.299-34 93779429934080 Pão caseiro Kg 515,0 6,80 3.502,00 
9101151 

Vanilce Marlei Wend- 072.11.0369-50 00389108294015 560,0 6,80 3.808,00 
pap Dalle Tese 06091028 Pão Caseiro. Kg 

João Maria de Olivei- Kg 180,0 6,80 1.224,00 
ra Pão Caseiro. 

Edene Zuconelli 035.541.169-55 06084020097816 150,0 6,80 1.020,00 
Fávero 03110811 Pão Caseiro. Kq 

Noeli Cardoso Fetter 039.579.849-39 08425991498709 558,0 6,80 3.794,40 
06090434 Pão Caseiro. Kg 

Alair da Silva 180,0 6,80 1.224,00 
Pão Caseiro Kg 

Evanir Acorci 654.273.009-53 06044344499202 Pão Caseiro Kg 450,0 6,80 3.060,00 
90710218 

"' __ I 
. /r~ 6 
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Neuza Justina Remar 021.767.259-05 00217672590518 Pão Caseiro Kg 175,0 6,80 1.190,00 
06090236 

Helena Wilsen 027.665.759-44 07495510196806 Pão Caseiro Kg 295,0 6,80 2.006,00 
06110408 

Antonio Borga 219.846209-59 02198462095910 Leite em Litro 6930,0 1,80 12.474,00 
11090342 pacote tipo 

C, embal. 
1Lt 

Elemar Borga 030.724.699-03 00307246990310 Leite em Litro 5876,0 1,80 10.576,80 
11090321 pacote tipo 

C, embal. 
1Lt 

Clécio Azelino Battis- 577.619.659-00 05776196590023 Milho para 133,0 1,50 199,50 
tuz 06090913 canjica, Kg 

amarelo, 
embalagem 
de 1 lsg. 

Clécio Azelino Battis- 577.619.659-00 05776196590023 Fubá de 205,0 1,20 246,00 
tuz 06090913 Milho Ama- Kg 

relo, 
e,balagem 
500gr ou 01 
kg. 

Clécio Azelino Battis- 577.619.659-00 05776196590023 Quirera de 164,0 1,50 246,00 
tuz 06090913 Milho, ama- Kg 

rei o, emba-
lagem 500gr 
ou 01kg 

Clécio Azelino Battis- 577.619.659-00 05776196590023 Polpa de 332,0 7,50 2.490,00 
tuz 06090913 Fruta (Sabor Kg 

Variado) 
Clécio Azelino Battis- 577.619.659-00 05776196590023 Trigo em 44,0 2,30 101,20 

tuz 06090913 Grão Kg 

Valentim Piaia 859.816.729-00 08598167290001 Banana Kg 3969,0 1,10 4.365,90 
08141016 

Leonice C. Muller 031.705.399-06 03743367998707 Pão Caseiro Kg 175,0 6,80 1.190,00 
06101104 

Eleni Dalastra 008.105.429-78 05884102496811 Doce de Kg 216,0 5,50 1.188,00 
05100121 Frutas Ca-

seiro. 
TOTAL 62.671,00 

CLÁUSULA DOZE 

O CONTRATADO FORNECEDOR deverá guardar pelo prazo de 05 (cinco) anos, cópias das Notas Fiscais 
de Venda, ou congênere, dos produtos participantes do Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da Agri­
cultura Familiar para Alimentação Escolar, estando à disposição para comprovação. 

CLÁUSULA TREZE 

O CONTRATANTE se compromete em guardar pelo prazo de 05 (cinco) anos das Notas Fiscais de Com­
pra, os Termos de Recebimento e Aceitabilidade, apresentados nas prestações de contas, bem como o 
Projeto de Venda de Gêneros Alimentícios da Agricultura Familiar para Alimentação Escolar e documentos 
anexos, estando à disposição para comprovação. 

CLÁUSULA QUATORZE 

É de exclusiva responsabilidade do CONTRATADO FORNECEDOR o ressarcimento de danos causados ao 
CONTRATANTE ou a terceiros, decorrentes de sua culpa ou dolo na execução do contrato, não excluindo 
ou reduzindo esta responsabilidade à fiscalização. 

CLÁUSULA QUINZE 
/1 
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O CONTRATANTE em razão as supremacia dos interesses públicos sobre os interesses particulares pode­
rá: 

a. modificar unilateralmente o contrato para melhor adequação às finalidades de interesse público, respei­
tando os direitos do CONTRATADO; 

b. rescindir unilateralmente o contrato, nos casos de infração contratual ou inaptidão do CONTRATADO; 

c. fiscalizar a execução do contrato; 

d. aplicar sanções motivadas pela inexecução total ou parcial do ajuste; 

Sempre que a CONTRATANTE alterar ou rescindir o contrato sem culpa do CONTRATADO, deve respeitar 
o equilíbrio econômico-financeiro, garantindo-lhe o aumento da remuneração respectiva ou a indenização 
por despesas já realizadas. 

CLÁUSULA DEZESSEIS 

A multa aplicada após regular processo administrativo poderá ser descontada dos pagamentos eventual­
mente devidos pelo CONTRATANTE ou, quando for o caso, cobrada judicialmente. 

CLÁUSULA DEZESSETE 

A fiscalização do presente contrato ficará a cargo da Secretaria Municipal de Educação, da Entidade Execu­
tora, do Conselho de Alimentação Escolar- CAE e outras Entidades designadas pelo FNDE. 

CLÁUSULA DEZOITO 

O presente contrato rege-se, ainda, pela chamada pública n° 3/2015, pela Resolução CD/FNDE 
n° 38/2009 e pela Lei no 11.947/2009 e o dispositivo que a regulamente, em todos os seus termos, a qual 
será aplicada, também, onde o contrato for omisso. 

CLÁUSULA DEZENOVE 

Este Contrato poderá ser aditado a qualquer tempo, mediante acordo formal entre as partes, resguardadas 
as suas condições essenciais. 

CLÁUSULA VINTE 

As comunicações com origem neste contrato deverão ser formais e expressas, por meio de carta, que so­
mente terá validade se enviada mediante registro de recebimento, por fax, transmitido pelas partes. 

CLÁUSULA VINTE E UM 

Este Contrato, desde que observada a formalização preliminar à sua efetivação, por carta, consoante Cláu­
sula Vinte, poderá ser rescindido, de pleno direito, independentemente de notificação ou interpelação judici­
al ou extrajudicial, nos seguintes casos: 

a. por acordo entre as partes; 
b. pela inobservância de qualquer de suas condições; 
c. quaisquer dos motivos previstos em lei. 

CLÁUSULA VINTE E DOIS 

O presente contrato vigorará da sua assinatura até a entrega total dos produtos adquiridos ou até 30 de 
setembro de 2015. ;1.., 
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CLÁUSULA VINTE E TRÊS 

É competente o Foro da Comarca de Chopinzinho - PR para dirimir qualquer controvérsia que se originar 
deste contrato. 

E, por estarem assim, justos e contratados, assinam o presente instrumento em três vias de igual teor e 
forma, na presença de duas testemunhas. 

e Chopinzinho 
rio Masetto 

Prefeito 

Chopinzinho, 1 O de junho de 2015. 

Associação da Casa am· · r Rural- CFR 
Valdir Bolzani 

Marilda Cenci Presa 

Elem Dalastra 

Luzitania Pasqualotto 

Vanilce Marlei Wendpap Dalle Tese 

CPF: 337.737.669-20 
RG:1.897.732-0 

Presidente 

âene Zuconelh Favero 

!ltC~ c~ iAkv 
Noeli Cardoso Fetter 

zl/6vA t2flc <y_~ 
7 Alair da Silva 

...-:, .. 
J· ; 
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Evanir Aêorci Elemar Borga 

c;:;?/3. 
Ne a Ju na Remor Clécio Azelino Battistuz 

Helena Wilsen Valentim Piaia 

7 Antonio Borgâ 

L.QBMÁQ C_ \rrJ .u 2(h 
Leonice C. Muller 

TESTEMUNHAS: 

1. ____________________________ __ 

2. ______________ _ 



Terça-feira, 16 de Jurfho çle 2015 

DispêJro acidental 
deixa. homem ferido e 

Polícia Civil.de 
Coronel Vivida 

apreende à arma de 
fogo utilizada 

===================================================::S:== SEGURANÇA .. .. . ... . ' . . . 
PG. 10 e 11. ·· 

Coleta .. do lixo eletrônico 
• • •· '< .· . ·, ' .. : •••• •. .. ··• .. - • '·.~··.·:·' .~ ' '~ 

1n1c1ou segundcfem Coronel·.· 
Vivid-a 

· :Polícia MUitCir ele Sulina pre.nde 
caçadores,,~rmas e animais 

silve.stl"es 

· Jogos do trabalha.dor 
·' chopinzinhense· 

cpnh~ce os.calnpeões 
· · dotruco_·. 

· . ESPORTE 



preocupam au_· fb·ttfth!l'di~s ; 
· ----.• •da saúde em Rio Bonito,; 

-do Iguaçu 
A Secretaria de Saúde de Rio Bonito o, 

Iguaçu juntamente éom a Secretaria de Saúde do i 
estado do Paraná, .está trabalhando.no município'· 
para identificar possíveis mosquitos transmissores' 
da .Leishmaniose. ; 

Doença infecciosa, porém, não contagiosa,, 
causada por parasitas do gênero Leishmania: .Os; 

· • parasitas; _vivem e se multiplicam no· interior das·; 
células que fazem parte do sistema de defesa do .1 
indivíduo, char)ladas macrófageis. Há dois tipos-de) 
leishmaniose: _leishmaniose tegumentar ou~, 

·cutânea e a leishmani.ose. víscera!· ou calazar. A_'_; 
leishmaniose tegumentar caracteriza-se por feridas; 

· nà pele 'que se localizam com maior freqüência 'nas 
partes descobertas do corpo. Tardiamente, podem. •• 

· ·•• surgir feridas nas mucosas'dó nariz, da boca e da : 
. garganta .. Essa forma de leistlmaniose é conhecida . 

··como :'ferida brava". A leishmaniose víscera! é uma · 
·. . doença sistêmica, . pois, aco~ete vários órgãos 

·internos; , principalmente o fígado, o baço e. a 
• medula óssea. Esse tipo de ./eishmaniose acomete 
·essencialmente crianças de até dez anos; após 
esta idade se torna menos freqüente. É uma 

doença de evolução longa, podendo durá r alguns 
meses ÓÜ até ultrapassar.o período de um ano. 
Transmissão 

A leishnianiose é transmitida por insetos 
hematófagos (que se alimentam de sangue) 
conhecidos 'corri o flebóteimos ou f!ebotomíneos. Os . 
flebótomos' medem de 2 . a 3 milímetros de . ' 

· · .comprimento e devido ao seu pequeno tamanho 
são. capazes de atravessar as. malhas. dos 

·.mosquiteiros e telas. Apresentam cor amarelada ou .. 
. acinzentada e suas asas permanecem abertas · 
quando estão em repouso. Seus nomes variam de 
acordo com a localidade; os mais comuns são: 
·mosquito palha, tatuquira, birigüi, cangalinha, asa 

u~_, •• ,"'"·'·'' .·.-.· .. ·· ·· .. ·· branca; asa: dura e palhinha. o mosquito palha ou. 
· · asa branca é mais encontrado em lugares úmidos; 

, ·escuros, onde existem muitas plantas. 
· . • As fontes 'de infecção das leishmanioses 
· .são, principalmente; os animais silvestres e os 

insetos flebotomíneos que abrigam o parasita ~m .. 
. seu• tubo· digestivo, porém, o hospedeiro também 
'pode ser o cão doméstico.- . •'. . . .· 
· · Na leishmariiose cutânea· os ·animais. 

silvestres que atuam: como reservatórios são os · 
•~r·"~··~~· silvestres, tamanduás e preguiças. Na .· 

· víscera/ a principal fonte de infecção 
nÍpo:t · • · · · · 



GRZETFI 
Terça-feira; 23 de Junho de 2015 

Campo com granta sintética foi inaugurado na 
noite de sábad~ 

'· 

Agricultor morre 
esmagado por trator 

em Chopinzinho 

I Conferência Municipal dos Direito,$ da Festa junina p.romoveu integração 
Pessoa Idosa. 

SÃO JGÃO 

·secretário de AdministraÇpo -
é. preso ~m Foz d() lOfdão ·· 

SEGURANÇA PG. 10 

entre alunos 

APMI juntamente com o 
Sindicato Rural de Sao 

Coleta de embalagens 
.vazias de ,agtotóxicos 

foi iniciada em 
Cho.pinzinho 

COLETA UXG PG. 03 



·GAZETA REG EDIÇÃ0358 

MUNICfPio·:oE.CHOPINZlNHO 
• Este encarte faz parte do Jornal Gazeta Regional, não pode ser vendido separadamente. 

ESTADO DO PARANÁ 
bHcações Lega i 

COMUNICADO N"OS2/2D15- 5!'1<1AS 

A ~CI''-'>Q~ t.ie A&i-.;!êno,; S...~al Ce: Choph:!int:.'l 3'Jfsa as f~m~1;,~.~ l~t:e as 

llH\,çHdes n~~ Frojatos: ~PRO JOVEM C ("- CAMINHO DO FUTURO f.SiâV tent;lc :;~<l:; 

PROJOVEM: 

l"F.·.~ÇAS-i=i:IRAS · A TARD~ -AREAI1\DÍGF.N.:.. KAIGANG -~COL .!'!GKETfiG: 

QUART AS·FEfRA • MANHÃ é,\ T/,P.C::: • CI0S DO e,\;;:mo N 5RAP..F'ARECiDA· 

Q'-IIN:A$-FElRI'.S • !!lANHA i!: A TARDE .• ~REAINDiGENA GUARANI· 

SEXi.A..">·FEIRAS • MA!~HÃ • CRA5 CENl"RAL • illh.1MS Ca Cl(laóe!! Núcleos tie Siíc 

PROJETO A CAMINHO 00 FUTURO {ant!go PETI) 

TERÇAS e SEXT.-\$-FEJRJI.S- CRAS CENTP.AL- Manhã e à l"ard<;:. tJ:U"lCS co11 icÍide 

e:1!re 5a12a!'I!Xí. 

OU~$TAS·FEIR.AS- f>. TARDE ÀREA lNDfGENA GUAR.;N: no Cal E~t Vwà Tup;'i: 

'i-FEIRAS- fv~.N."!À E A TAR;)E- ,~.fl.f..A INDiGEN.:.. GUt.RA.Ni no Cc: E.st."Verii 

.. í~w.,i;; __ _ 
Elian.aPiala 

&aelàrt..J d8 At;sis.'at;cla Soâai 

~ de junho de 2015. 

• A~iso de Licitaçã'?; Muriicipiode Ghopiniinho!PR, Jomildà dê'{, 
f'reços~~ ~@l~::niJó MenbrPréÇê>-.[)ilf!l. da Licitação: 09 oe • 
julho de 2015, às·14:00.(çatorze) qor?s,"Objeto: Contratação·· 
de Empresa .para Desenvolvimento de . Cursinho Pré-

""vestibular. Local da Licitação: Rua Santos Dumont,n° 3.883. 
O Edital poderá ser analisado e retirado· no .Prédio da 
Prefeitura de Ghopinzinho, Divisão de Licitações e Contratos, 
Rua Santos Dumont, n° · 3,883 ~ Ghopinzinho/PR, ou· no_ 
endereço eletrônico: www.chopinzinh"o.pr.gov.br .. ·, 
lnformacões-pelo Telefone {4613242 8600. 

Aviso·· de LicitaÇão: . MunicípÍo :de Chppi[izi~hp/PR,. 
Modalidade:P,régão n° 32/,ZOJS,. F,orma.:.,PresençiçL:Data da•:, 

: Licitação: Q6 de julho de 2015; às 10'00:(dez) hbf8S .. Objeto: 
·Contratação de Serviços de Alvenaria e PavimentaÇãêl co.m · 
Blocos de. Concreto lntertravados. O Edital encontra-se a 
"'sposiçã6 dos interessados no· Prédio da Prefeitara de 

)pinzinho, Divisão de Licitações e Contratàs; Rua Santos 
·. ~-Jmont, n° 3.883 - Chopinzinho/PR, e no endereço 

eletrônico:WW"oN.chopinzinho.pr.gov.br 
,. .·' . - ' 

Aviso. de. Uci)ação: :.· Muhicfpio de C:\:topinzinho/~R;., · 
Modalidade; pregão, N~_33/201_5:forrm(;Eletrõnico,Data·da.i' 

• Licitação: 06âe ]ulho de2015, ás o9:30(novee ttinta)noras. 
Objeto: Registro de Preços para aquisiÇão filtciêâ"de materiais: 
elétricos para numinação pública . .-Cadastramento de" . 
Propostas: Até as 17h00min do dia 03/07/2015. O EditaL 
encontra-se à disposição dos interessados no Prédio da · 
Prefeitura de Chopinzinho, Divisão de Licitações e Contratos, 
Rua Santos Dumont, n~ 3.883 - Chopinzinho/PR, no site 
www.chooinzinho.pr.gov.br e no site promotor do certame 
www.bll org.br ·Acesso Identificado no link- !icitacões", · ' 

:Es,ede:Exiatodo_I'Tenno.Adiivo ao COntrato n' _145/lOitContratan~:MunicipiDaeCho~ho; PR.c ;{ .. 
Coo'~ataaa:Jre!Q DeH Cai!WierD5141445992 .. CNrJ: 20.00&61610001-iê. Oojeb: rneta~o oo 
Prnzode ExecuiáOe V~qcia e Varoc Plalo ae • Execu~oe 1~gência 1!W512016 ... Valor Rl16.ll4,00 
(dezesseis mil duzen~s e liite quatro reais) , O~e~: ~regão Presendarn'!45,llOR fundamento Legal: 
Lei 8.6E6193 e Parete~ Junairo da Procuradoria MunicipaL Data da asslnatuia: · '· 1lli05Q015. Assinam: 
Rog~io 1/ase!lo, peob Minici,io e T~ Delorenzi Can'!~er, ~a Empresa ' 

. Espêtie: &l!ato óo l'TerrnoMilivo aoConia~.n'194nD14. Conl!a~nre:MWlicipio de Cho~nzinho -PR, .. 
Contratada MarfulsPresla~oàa Sel'li~Qs Lida -EPP. CNPJ: 1l856.080/DD01-5t Objeto:P1011oga~Ó de / 

.. ~~zodeexero;ãoparn30110n0!5e~~ntiaparn30/11nOI5.:0~em:Tomadadel'lBI0$~9QOI4. · · ·· 
fundamento leg~: lei 8.666/93 e Parecer Juridiéo da PrOCIJrndoria MunicipaL Data da assinatura: 
1210&7015,,d;sirem: Rogerio 1/asefio, pelo Munici,io e !Jitonio Claudio Martins, ,ela Em1fe~. 

;, PRIMEr~Ç1ERMO,\Il~WO À. ATA DE REG~TRO DE PREÇOS !r 19&101~ QUE ENTRE st·· : · 
CELEBRAM O MUNICIPIO DE CHOPINZINHO EA EMPRESA COMERCIAL CIRURGICA 
RIOClARENSE LTD~ NA FORMA AJUSTADA. 
CLÁUSULA PRIMEIRA· DO OBJETO 

O ,resenie lelil1o aail!o lem como objeto a revisão de prelOS com funaarnanro no art.11'rio QBQ~io 
· · ~fu~iéipaln' 1~12000 e ai 65, inciso~ da lsi &66ôl93, sobre o saWo remanescente, conforme segue: 

COMERCIALCIRURGICARIOCLARENSE LTOA,CNPJ:!7.729.11&000H1 . . I 

LOTE i. ESPECIFICAÇAO I UNIDADE MARCA !· PREÇO 
: , !MODELO . UNITÁRIO 
Clor~rornazina 100 mg Unidade UNIAO I M36 
comprimido QUIMICA I · 

C[ÁUSULA QUARTA- DA RATIFICAÇÃO 
·Permanecem inalteradas e rn@cadas as demais dáuswes da Aia o~inal, não afeiiaas pa~ presente 
àOitarne~o. 
E, por es~rem assim justas e rontrallàas, ~rmam as partescontrnlanles o presen!e ins~~mento em 01 
.{duas)~asdeigualleore!rme~~íôqueseproduzamosnecíssárioseiérioslegais. 

Cnopinzinnó-PR29demaiode1015. 

MUNICiPIO DE CHOPINZINHO- PR • R09ério Masetto • Prefuilo 

COMERCIAL CIRURGICARIOCLARENSE LTDA · lelicia de Melo Cortez 

CPF n' 268.31U98·10 · RG n'18.263.18H 

.~t~de: Exka~ do Contraión' 111/101~ • ~-· Contralanl[ Mll'l~ipio~ . ~DOPl~nho, Contra~a: · Seinen!es · •·· 
So~mil lida'. CNPJ: 80593:48&0002-39 Ob~to: ~uG!!ào de t~éário éatàuco 'Valor To~! RI 20251,50. 
Elementosilé Despes[ 940. Qrigerri Pregão n~ 30120J5:fiindamenlo legal: lei.I0.520/02 e 8.666193. Data da 
ass,laturn 15.~ful015.Assinam: Rogério 1/asallo, pe~ Municipio eE5ajuiel Elm Barelia, pela Empresa. 

• ~s~cte:Exiato ao Contrato n'126110.15. Contratante: Municipio de Chopinzinho. Contratada: .· · ·IJ1tnnial! : 
.. 1Ma~~ais El~~cpsll~a , EPP, ÇNPJ 01001~13/00111-15. Obje~: A~u5iiáO.de Coodc~~ooresdeAr . Vali r -<· 

To~i R\_~.110,00. B~]entos d~ Despesa: 1448 :144S:14501,gríi!ll!Pregão nWm!5.:.-folil1a: Elelrõníco, · .. 
: Fundamento Legal: Lci 10.510102 e 8.666ffi3.üata da assnaturn: _\9/0611015Assinam: Rogerio Maselo, pelo 
· Munidpio e A~lonio Luzza, p~la Empresa · 

· _'fs~éae: Extrnto dOfi~olieMnamenlo ao Contrato n'I5012014 .• Con1Ja1ante: Munk~ío"dsi 
.\CI)Jpii!lÍnnô.E~~~a; Ímo~~árla GhopinÍ~ho- Uaa. CNPJ n;10.49i959ÍOG0.1·38. Obi~o: ~~o .•• • 
•.·. ~e llgênc~ em .í1 (doze) meses. Va~;,M,\ado · ,R\3.504,00 (três IIÚiquinl'enbs e quatro rea~). t\igeni- ' 
,;nt.n1.2~10J4:Fundamenlolegal: Lei 8.666193, A~go 65, letra d. Data da assinatura: 1ill0611015. · · 
· Asi!nam:Rogério Masetto, 'eloMunicipio e AndeiSOOlemos, pela Empresa. 

.. :Es,~~Ellrató da er.~va!a "1)0n~15 Cónlrntant~ ~Jooicí~o de Chopillzin)Q Çonlrn\ada Clinica ReViver, , •· · 
• Ç~PJ n" Ot718.8SOIDOOI·15. Ohielo;Contrata~o de Seri\)llnlemalãO_de Pacienl~de Psiquiatria RI 
··. 3.900,00 (tres mil e novecenlosrea~ )Ongem:rnspensadéliCitl!ão• W201fr.EBnaamenlo Legal: Lei 

· :·.· 8.6ô6ffi3.Eiementode despesa: 1038 Oála da assinalura:· 15~6@15. Assinam: Rogério Ma~etto, pelo 
Mu~idp~ e Rossar~ Zanü1i. pela Em'resa. · 

·:i.Te@g'emvb~P.Paret:erda,CiJ~lsão~eJulgamenlo;que apurnram oresu~do d.oprÓcessoicital&~, flá.,f' 
• "modaf~adePtegão.n~15~015, ~ra confrnta~o de em1fesa para ~esla\io deseNi~s de inle<Jra1ão de 
. estágios supervisionooos deestudantes e após expirnooo jllllzo recuffia\ eu Rl7jério Maselto, Prelerr~ 

tomo 'úblico o RESUl lADO e a HOMOlOGAÇÃO do ~roredimenlo flcitalório em epigrnle • inclusive o Alo 
de AOJUOICA,ÇÃO do ohjeloà(s)emprese(s) · · 
! · · · · · · Emresa s I Vabr Total- R$ 1 

I CENTRO DE IN1EGRAÇAo NACIONAL DE ESTAGIO PARA ESTUDANTES • CEINEE I 1012.926,71 
Que apresentou o Men~ Pre~Q. Após constatada a regularidailé aos atos procedimentais, autorizo a 
elaoora~o do Contrato. Ê A DECISÃO. GABINffiDO PREFEITO DE CHOPiNZINHO, PR, 05106@15 
. ROGÉRIO MASETIO. Preiefto em Exercício 

· · Tendo em ~s1a o Parecer. da Comissão de.Ju!gamen!D e Parecer J!llióicoque aplllôrnm oresullàllo.do 
'l'!oces~D4eDispensade Udla\i~~· 1~2015,.eu, ROGÉRIO MASETIO. P:e;eilo, lama pública a 
RATiFICAÇÃO do procedimento em epigrnle e aADJUDICAÇ.iO do objeto da segui nle forma: 

I VALOR iOiAL RS EMPRESAS 

288.00 ANiONIALE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA -EPP 

Conlorrr~ proposta. E A DECISÃO GABINETE DO PREfEITO DE CHOPiNZINHO, PR, lO DE JUNHO DE . 
, 2015. ROGERIO MASETIO- Preíer\o em Exercício. 

Con!orme prljlosla EA DECISÃO GABINETE DO PREFEITO DE CHOPINZINHO, PR, lO DE 
JUNHO DE 2015. Rogério Maselto- Prefeito em Exerdcio. 

• Tendo em viSiàuParecer ila Canffisào deJuga~enlo,queaournra~oresultadodo ~ocasso l~iiàór~ na.,· 
· m~afldooe Pregão Eletróniro, tipc Menm Pre~ n• 27n015: paíà aquisi~o ilé aparcl~s condiciooedoc~ ' 
· de ar', e apósexpiralo o prazo recursal, eu Rogéno Masetto ·. Prele~o. tomo publicou RESULTADO e a 

HOMOLOGAÇÃO do procedimento licfta!ório em epigrnle, incluswe o No oo ADJUOICIÇÃO do objeto à(s) · 

empres*). 
.! Empresa(s) I Valorlotai-RS 1 

i ANTONIAlE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA • EPP . I 60.170,00 i 
Que apresentou o menor prB~C por Item. Após constatldaa regularidade dos atos prcceilimenlaffi, eulo~o 
a eia~orn~odo Contraio. É A DECISÃO GABINEiE DO PREFEITO DE CHOPINZINHO, PR, 19106,10í5. 
ROGERIO MASETIO ·Prefeito. em Exercício. 

EDITAIS DE PROCLAMAS DE CASAMENTO 

Marcos Pascolat, Oficial do Serviço de Registro Civil das 
Pessoas Naturais da cidade de Chopinzinho, situado á Rua 
14·de Dezembro, 3926, faço sàber que pretendem se casar, 
e apresentaram os documentos exigidos pelo artigo 1._525 
do Código Ciyil Brasileiro: 

EVERSON . DA COSTA, brasileiro, ·solteiro, natúral de 
Coronel Vivida-PR, nascido aos 25/0911981, filho de Valmir 
da Gosta e de Lurdes Kanigóski, e NAIR FERREIRA DOS 
SANTOS, brasileira, solteira,. natural" de Chopinzinho-PR, 
nascida aos 08/09/1977, filha dé Gumercindo Prestes dos 
.Santos e de Eloina Ferreira Vaz. 

LUCAS ANDRÉ E SÁ, brasileiro, solteiro, natural de 
~hopinzinho-PR, nascido aos 02/07/1995, filho de Célio 
José da Silva e Sá e de Valdereis Salete Costa e Sa e 
MAYRA ANDRESSA RIBEIRO LIMA, brasileira, soltei~~. 
natural de Sinop-MT, nascida aos 02/09/1995, filha de Adir ·· 
de Lima e de Cristiane Ribeiro. 

Os Editais de Proclamas foram afixados nesta serventia de 
Registro Civil, em local de costume. Se alguém soubefde 
algum impedimento, oponha-o nos termos da Lei e fins de 
direito. 

Ghopinzinho, 23 de junho de 2015. 

[ 
SÚMULA DE REQUERIMENTO DE RENOVAÇÃO 

. . DUETUCENÇADEOPERAÇÃO . · 
I A O POSTO SULINA LTDA, torna público que 
-~ requereu ao I~P a RENOVAÇÃO DE SUA LICENÇA 

DE. OPERAÇAO para Comércio de. Combustíveis, 

I 
Lubrificantes, Loja de Conveniência e Lubrificação de 

L ~~cuJos, instalado na Av. Iguaçu, 533, Centro, Sulina-


